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Objetivo

Nesta atividade, professores e alunos devem localizar e contatar organizações governamentais, não governamentais e outras entidades sociais ou instituições civis que desenvolvam projetos e ações correlatas aos temas com os quais o grupo poderá trabalhar.

Além disso, é objetivo da atividade abordar alguns procedimentos básicos na pesquisa e levantamento de informações específicas.

          Finalmente, é também objetivo dessa atividade sensibilizar alunos e outros professores para o projeto em si.

Quadro Conceitual

Nesta atividade, professores e alunos devem localizar e contatar organizações não governamentais. São associações de membros da sociedade civil com um objetivo nomeado, sempre relativo à atuação sobre questões do coletivo social. Essas organizações não têm vínculos com o governo, embora possam receber verbas de órgãos governamentais com objetivos afins, assim como realizar ações em sistemas de parceria ou convênios com esses mesmos órgãos.
A Atividade


A atividade deve iniciar com uma conversa sobre o que os alunos consideram os maiores problemas de seu cotidiano, mesmo que não sejam eles os diretamente afetados. A análise deve envolver, necessariamente, uma visão sobre a comunidade e seus problemas partilhados. Os problemas particulares dos jovens devem ser explorados e ampliados, até que haja a possibilidade de incluí-los em problemas mais amplos. Por exemplo, se um jovem nomeia como problema não ter dinheiro para sair à noite com os amigos, isso deve ser discutido até que se chegue a uma análise ampliada, que pode ser sobre a dificuldade de conseguir trabalho remunerado quando se é jovem ou a crise de desemprego que afeta as famílias desses jovens.

A discussão deve envolver, também, o que os jovens imaginam que sejam as soluções para cada um dos problemas nomeados. Nesse momento, é importante que o professor introduza uma classificação para a análise das soluções apontadas. Trata-se de nomear três categorias possíveis, como responsabilidades do governo, responsabilidades individuais e outros, a saber: responsabilidades do governo são aquelas previstas em lei e na constituição federal; responsabilidades individuais são aquelas que dependem exclusivamente de um único indivíduo; e outros são aquelas que não poderão ser classificadas nas duas primeiras categorias. Assim, para o problema usado, como exemplo, anteriormente, poderiam ser nomeadas como responsabilidades do governo a geração e aplicação de leis que garantam o ingresso de jovens no mercado de trabalho, na forma de subsídios a empresas ou na geração de empregos de meio-período para jovens estudantes; como responsabilidades individuais, a procura por essas oportunidades, a confecção e envio de currículo; finalmente, como outros, a intervenção de sindicatos e outras associações de trabalhadores para a inclusão de novos membros. Em cada um dos casos acima, os órgãos responsáveis devem ser nomeados, como o Ministério do Trabalho, ou os sindicatos locais.

Esse mesmo procedimento deve ser repetido para cada um dos problemas levantados. É importante que o professor se sinta à vontade para sugerir problemas também, garantindo, assim, a abrangência da atividade. Eles deverão abordar questões sociais, como a violência ou o tráfico de drogas; econômicas, como a falta de trabalho ou de dinheiro; ecológicas, como o destino de resíduos de atividades humanas ou o uso de descartáveis.

Finalmente, todos os problemas nomeados e analisados, as soluções apontadas, e nomeados responsáveis, o professor deve perguntar aos alunos o que eles fariam se quisessem falar com essas pessoas: que procedimentos adotariam, que tipo de conversa estabeleceriam, o que proporiam, perguntariam, exigiriam.

É preciso que esse exercício passe pelo ideal, ou seja, por falas e desejos pouco realistas, próprios da falta de experiência dos jovens para, então, passar pelos ajustes que os tornem viáveis. Os adultos sabem como seria difícil telefonar para o Ministério do Trabalho e conseguir qualquer coisa efetiva a partir dessa ação, mas os jovens podem e devem desejá-la. Os ajustes, que tornam a ação exeqüível, serão o produto, necessariamente, de uma negociação entre os adultos e sua visão de mundo e os jovens e sua crença nas possibilidades. 

Nessa negociação, o professor pode apontar que existem organizações que já mantêm esse contato com órgãos governamentais. Mesmo sem esse contato, elas estabelecem ações que interferem na solução dos problemas por eles localizados: Que organizações são essas? Algumas são bem conhecidas, como o Greenpeace, no que se refere à questão ecológica, ou a CUT, na atuação sindical. Mas existem muitas outras, às vezes com atuação local, outras com atuações mais abrangentes.

A tarefa, agora, é fazer o levantamento de todas as organizações, governamentais ou não, levantadas na discussão e descobrir outras, que não apareceram no debate, mas estão por aí.

Com esse objetivo, os jovens deverão fazer uma pesquisa de informações, usando as fontes disponíveis para isso, da lista telefônica à Internet. O professor deve orientá-los, elaborando roteiros para as conversas telefônicas, ou ensinando-lhes as formas textuais mais apropriadas para cartas desse tipo. Jornais, revistas e outras publicações locais são ótima fonte de pesquisa também. Uma vez mais, a ação do professor ou professora é fundamental para que os alunos localizem os editoriais, os números de telefone dos reponsáveis por matérias ou editores, e façam a organização prévia da conversa que vai se desenrolar para a obtenção da informação.

Quando os jovens finalmente conseguirem os primeiros contatos com as organizações, deve fazer parte de seu roteiro de perguntas o pedido de indicação  de pelo menos mais três organizações que tenham atuações afins. Dessa forma, a ampliação da rede de contatos fica assegurada.

É importante dizer que os jovens podem não saber o que fazer em muitos momentos dessa atividade e, em outras vezes, podem fazer coisas que os afastem de seus objetivos, como a condução pouco apropriada de uma conversa telefônica, comprometendo o contato estabelecido. É papel do professor ajudá-los nessas dificuldades, mas não evitá-las, mesmo que isso signifique a perda de um contato ou um atraso na consecução do objetivo geral.

O objetivo mais importante da atividade é ensinar os jovens a fazer essa qualidade de pesquisa e de contato. Assim, é preciso suportar os erros, para que eles aprendam.

          Datas deverão ser estabelecidas para que cada um dos jovens responsáveis informe ao grupo sobre suas atividades, progressos, dificuldades, dúvidas. O grupo deverá acolher essas informações, registrá-las de forma organizada para consultas futuras, elaborar soluções para as dificuldades ou novas estratégias e, finalmente, estabelecer meios para o esclarecimento das dúvidas.

Avaliação

O produto final dessa atividade deve ser um catálogo com números de telefone, endereços eletrônicos ou postais, nomes de contatos e um pequeno resumo sobre a área de atuação de cada uma das organizações ou pessoas obtidas na pesquisa. Esse material é o próprio objeto de avaliação da atividade. Embora ele deva ser consistente ao término da atividade, não deve nunca ser considerado completo, pois novas organizações poderão ser agregadas às originais, a qualquer tempo.

Possibilidade de Continuidade
Em Língua Portuguesa, os alunos poderão escrever cartazes e pequenos folders para divulgar à comunidade seu catálogo de organizações e, dessa forma, disponibilizar essa informação, ampliando seu uso e alcance.

Em Matemática, poderão ser elaborados gráficos e tabelas que demonstrem a distribuição das organizações contatadas por áreas de atuação, revelando carências, e excessos, enfatizando, especialmente, a abrangência do documento obtido pelos alunos.

          Em todas as outras áreas, poderão ser realizadas aulas e pesquisas que ajudem a resolver as dúvidas e dificuldades enfrentadas no processo de pesquisa original, ou ainda que esclareçam sobre as áreas de atuação das organizações contatadas, sua importância e sua efetividade.

